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Ideal seria que todos pudéssemos ter em terceiros a confiança que devemos ter em nós.

O mundo, todavia, na prática, vive de verdades e mentiras.

Para um falsário não há limites.

Não se pode esperar condição moral de quem desconhece o respeito.

Demagogia, falsidade, ódio, vingança, sempre se encontram presentes nos atos de um embusteiro.

Com total ausência de vergonha, sem temor do ridículo, o inescrupuloso argumenta enfaticamente, cria fantasias, representa como um ator, mostra-se como um justo, para praticar vilanias.

Multidões se deixam enganar por um perjuro.

Não conseguem tais seres, todavia, mudar o rumo do destino.

Mais cedo ou mais tarde a verdade aflora, embora muitas vítimas possam sofrer, em decorrência da passagem destes fanfarrões pelo planeta.

Há milênios é assim e não podemos prever por quanto tempo ainda o será.

Aqueles, todavia, que nutrem ideais sadios, lutam pela verdade, podem ser transitoriamente afetados, mas, suas idéias tendem a se perpetuar no tempo.

Mesmo contra forças poderosas, mal intencionadas, é possível conseguir a implantação de boas idéias.

Há mais de quatro séculos, Carlos II, da Inglaterra, em um ato de rancor, de vilania, com pompas demagógicas, mandou exumar o cadáver de Oliver Cromwell e o dependurou em uma forca.

Ato indigno, abjeto, aético, mas, para o soberano, de interesse político e pessoal.

Cromwell havia derrotado a ditadura de Carlos I, assumido o poder, mas, recusado a coroa.

Realizando um governo tolerante, sábio, justo, de crescimento econômico, de pleno emprego, aspirava a democracia para seu País.

Carlos II desejou, portanto, com o enforcamento do cadáver de Cromwell, macular a efígie criada e ao mesmo tempo realizar um ato de vingança, imolando a imagem do vencedor de seu pai.

Pouco mais de um século depois, entretanto, os ingleses baniram a autocracia e o que Cromwell idealizara tornou-se uma grande realidade, perene.

Antes mesmo que a França pudesse banir o poder absolutista, com tanta repercussão histórica, a Inglaterra o fez, seguindo os ideais deixados por um líder autêntico.

Para libertar a nação de um autocrata falsário Cromwell disse com ênfase que “Ou a Inglaterra acaba com o seu rei ou o seu rei acaba com a Inglaterra”.

Lançou a verdade contra o embuste.

A mentira é sempre débil.

Por algum tempo uma falsidade pode sustentar-se, mas, o curso do destino acaba por afogá-la em seus vagalhões.

As boas intenções, todavia, opostamente, possuem força e mesmo diante de derrotas temporárias, conseguem superar as adversidades e tornarem-se vitoriosas.

